
 

ANEXO IV — FICHA RESUMO 
 
MODELO DE FICHA RESUMO COMUM A TODAS AS MODALIDADES 

NÃO DEVE CONTER quaisquer menções que remetam ou permitam a identificação da 
autoria, da responsabilidade técnica, da equipe envolvida, da instituição de ensino, do 
órgão ou entidade pública, do escritório, da empresa ou de qualquer outra pessoa física ou 
jurídica associada ao trabalho, prática ou iniciativa. 

RESUMO (até 250 caracteres com espaços): 

Dois Planos de Bairro em Suzano unem planejamento e cotidiano. Através da 
escuta social, propõem infraestrutura verde e qualificam o território, servindo de 
modelo replicável para a gestão urbana municipal. 

PALAVRAS-CHAVE (de 2 a 5 termos): 

Plano de Bairro; Planejamento Urbano; Escuta comunitária; Justiça Ambiental; e 
Cidade dos Cuidados  

TEXTO SÍNTESE (até 1.500 caracteres com espaços): 

Os Planos de Bairro Casa Branca e Boa Vista, na cidade de Suzano, atuam na 
escala estratégica para aproximar planejamento urbano e vida cotidiana, 
considerando as experiências de quem habita, circula, estuda e trabalha nos 
territórios. Os dois bairros, escolhidos por densidade, crescimento e fragilidades, 
propõem uma leitura orientada por 3 eixos: justiça ambiental, que identifica áreas 
de risco e vulnerabilidades; cidade dos cuidados, que aproxima moradia, 
equipamentos e deslocamentos; e singularidades do lugar, que revelam usos, 
memórias e paisagens. Somam-se aos eixos, 3 dimensões de análise: 
sociocultural, urbano-ambiental e mobilidade, configurando uma base 
físico-territorial integrada. 
O processo teve governança intersetorial e utilizou os equipamentos públicos como 
pontos de encontro com a população. Oficinas, questionários, atividades com 
crianças e cartografias temáticas formaram diagnóstico compartilhado, no qual 
dados georreferenciados e escuta se complementam. 
Ao tratar o bairro como unidade de referência, o projeto associa instrumentos 
normativos, contrapartidas urbanísticas e ações. As propostas incluem 
infraestrutura verde, arborização viária, drenagem natural, qualificação de áreas 
públicas, incentivo à mobilidade ativa e mitigação de ilhas de calor. Os planos 
subsidiam compatibilização de limites, inventário arbóreo e destinação de áreas, 
consolidando metodologia replicável, capaz de integrar setores e orientar a revisão 
de instrumentos urbanos municipais. 
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